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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o nível de 
conhecimento da população de Janaúba- 
MG sobre a Leishmaniose. O trabalho foi 
realizado na cidade de Janaúba, pertencente 
à região Norte de Minas Gerais, entre maio a 
setembro de 2018, onde foram abordadas de 
forma aleatória 100 pessoas pertencentes a 
esta localidade. Na abordagem, explicou-se o 
intuito do trabalho ao entrevistado e havendo 
o aceite em participar da pesquisa, foi aplicado 
um questionário contendo 16 questões, e este 
contemplava perguntas a respeito do nível 
socioeconômico, e conhecimentos gerais sobre 
a Leishmaniose. As informações coletadas 
foram tabuladas, e em seguida obtidas as 
porcentagens das respostas para cada 

alternativa das questões, sendo realizada uma 
análise que teve caráter descritivo sobre as 
mesmas. Apesar de ter características de baixo 
a médio nível socioeconômico, a população 
de Janaúba apresentou em maior parte das 
respostas, posicionamentos corretos sobre 
a leishmaniose. Apenas algumas questões 
obtiveram erros em maior porcentagem como 
é o fato de associarem apenas ao cão (41%) 
a culpa pela doença e também negar (49%) 
ou não saber (40%) que está em uma região 
endêmica. Esses fatos são preocupantes visto 
que medidas de controle associados apenas ao 
cão não resolveriam o problema da doença e, o 
fato de não saber da endemia na região torna 
mais escassa ações de prevenção que partem 
da população. São necessárias campanhas de 
conscientização para maior esclarecimento da 
população sobre o assunto. 
PALAVRAS-CHAVE: Endemia. Calazar. Cães. 
Zoonose.

INTRODUÇÃO

A leishmaniose, doença de caráter 
zoonótico e que atinge tanto humanos quanto 
diversas espécies de animais, é endêmica no 
Norte de Minas Gerais. A doença é causada por 
protozoários do gênero Leishmania e precisa de 
vetores flebotomíneos para a sua transmissão.
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Quando se busca o sucesso no que diz respeito ao controle de endemias, como 
é o caso da leishmaniose, espera-se que a população participe efetivamente da 
prevenção da doença com base em conhecimentos que ela porta sobre a mesma 
(Santos et al., 2000).  

Assim, em regiões endêmicas são necessários estudos que quantifiquem o 
conhecimento populacional sobre determinada endemia, pois se forma uma base para 
ser utilizada no seu combate (NETTO et al., 1985).

A cidade de Janaúba- MG por estar em uma região endêmica para a leishmaniose 
e não haver trabalhos sobre esse tema na cidade, esta se torna um local para esse 
estudo. Nesse sentido, objetivou-se avaliar o nível de conhecimento da população 
sobre a Leishmaniose em Janaúba- MG.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado na cidade de Janaúba pertencente à região 
Norte de Minas Gerais, sendo realizado entre os meses de maio a setembro do ano 
de 2018. 

Para a realização do estudo foram abordadas de forma aleatória, 100 pessoas 
pertencentes a esta localidade.  No momento da abordagem, explicou-se o intuito 
do trabalho e verificou-se o interesse do entrevistado em participar da pesquisa. 
Havendo o aceite, um questionário contendo 16 questões era aplicado (Tabela 1), 
e este contemplava perguntas a respeito do nível socioeconômico e conhecimentos 
gerais sobre a leishmaniose. 

As informações coletadas foram tabuladas no pacote Microsoft Office Excel 2016, 
e em seguida obtidas as porcentagens para as respostas dadas pelos entrevistados 
para cada uma das alternativas das questões analisadas. Esta análise teve caráter 
descritivo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados encontrados estão apresentados na Tabela 1. Observa-se que 
a população estudada possui faixas de idade bem distribuídas, apesar da maior 
parte dos entrevistados terem até 25 anos de idade (27%). Além de possuir pouca 
ou média escolaridade, com 22% dos entrevistados apresentando apenas ensino 
fundamental e 57% ensino médio, cerca de 31% recebem apenas um salário mínimo 
e 30% estão desempregados, caracterizando uma população de baixo a médio nível 
socioeconômico. As características socioeconômicas influenciam na forma de como 
a leishmaniose se apresenta em uma população. Populações de baixa renda e nível 
de escolaridade reduzido são as que mais sofrem com a leishmaniose (Bevilacqua 
et al., 2001), assim, a cidade de Janaúba pode ser considerada um local de risco 
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para a leishmaniose devido as características socioeconômicas que sua população 
apresenta.

A maior parte dos entrevistados (66%) conhece a leishmaniose pelo seu nome 
popular, podendo isso, associar-se ao fato de terem pelo menos um tipo de animal 
(Cães 38,52%, Gatos 29,50% e outros 4,91%), e conhecerem a doença por também 
atingir essas espécies citadas. Observou-se que a maior parte dos entrevistados, 
responderam corretamente sobre o transmissor da leishmaniose sendo este o 
mosquito flebotomíneo (60%) conhecido com Mosquito Palha e ainda sobre a forma de 
multiplicação desse vetor que é a matéria orgânica (38%). De acordo com MORENO 
et al., (2002) esses conhecimentos podem está relacionado com a possibilidade de 
conviverem com animais ou pessoas que já tenham sido infectados com a doença, o 
que podem também influenciar em atitudes de prevenção da dissipação do mosquito.

Um fato preocupante diante da população estudada é que a maioria dos 
entrevistados (41%) aponta apenas o cão como o reservatório da doença, aliado 
aos 27% que acham ser a eutanásia a melhor forma de controle da leishmaniose. 
No entanto, outras espécies de animais como equinos, felinos, canídeos e animais 
silvestres também podem ser portadores da leishmaniose (SOARES, 2012). Desta 
forma, a falta de informação da população gera conceitos errados sobre os cães no 
contexto desta zoonose, e medidas de controle radicais, tais como a eutanásia, não 
darão resultado (ZUBEN; DONALÍSIO, 2016). As práticas de controle que reduzem o 
acúmulo de matéria orgânica como poda de plantas, diminuição de lixos e sujidades 
demonstram-se efetivas no controle dessa doença (MARCON, 2011).

A maior parte dos entrevistados (56%) disse não saber das formas de infecção da 
leishmaniose, o que refletiu no maior número de pessoas não saber diferir os sintomas 
da forma visceral (73%) e cutânea (84%) da doença em cães. 

Estavam certos os 53% que responderam não haver cura para a leishmaniose. 
O fato é que apesar de existirem meios para o tratamento da doença, nenhum deles 
conseguiu até o momento a cura total dos animais acometidos (GONTIJO; MELO, 
2004). Com relação a existência de uma vacina de prevenção para leishmaniose, 53% 
afirmou existir. Mesmo sendo o método de maior custo no mercado, a vacina é uma 
das formas mais eficiente de prevenir os cães contra a doença (GONTIJO; MELO, 
2004). Vale ressaltar, no entanto, a importância de consorciar mais de uma prática 
preventiva como o uso de repelentes para maior eficácia, e parte dos entrevistados 
(38%) soube responder sobre isso.

Em se tratando da cidade em questão estar em uma região endêmica, 49% dos 
entrevistados acredita não pertencerem a uma área de risco e 40% não souberam 
responder. Diante disso, ações de prevenção contra a doença e que partem da 
população podem ficar comprometidas. No estudo de Gama et al. (1998), no contexto 
da prevenção da doença, 77,8% das pessoas entrevistadas também não saberiam 
que medidas tomar.
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1-Qual animal você possui? N (%) 8- Quais são os reservatórios 
da Leishmania? N (%)

Cão 47 38,52% Homem 1 1%
Gato 36 29,50% Cão 41 41%

Outros 6 4,91% Mamíferos 18 18%
Não possuo 33 27,04% Não sei 29 29%

2- Qual é sua idade? Nenhuma 11 11%

Até 25 27 27% 9- Quais são as formas de 
infecção da Leishmaniose?

25-35 19 19% Cutânea 12 12%
35-45 24 24% Visceral 8 8%
45-55 19 19% Cutânea + Visceral 24 24%

Acima 55 11 11% Não sei 56 56%

3- Qual o seu nível de 
escolaridade?

10- Conhece os sintomas 
nos cães da Leishmaniose 

cutânea?
Fundamental 22 22% Sim 16 16%

Médio 56 56% Não 84 84%

Superior 20 20%
11- Conhece os sintomas 

nos cães da Leishmaniose 
visceral?

Pós 2 2% Sim 27 27%
Ms - Dr. 0 0% Não 73 73%

4- Qual sua faixa salarial? 12- Existe cura da 
Leishmaniose?

1 salário 31 31% Sim 22 22%
2 salários 26 26% Não 53 53%
3 salários 11 11% Não sei 25 25%

4 ou mais 2 2% 13- Você está em uma área 
endêmica da leishmaniose?

Desempregado 30 30% Sim 11 11%
5- Sabia que o nome 

científico do calazar é 
Leishmaniose?

Não 49 49%

Sim 66 66% Não sei 40 40%

Não 34 34% 14- Quais são as formas de 
controle da Leishmaniose?

6- Qual o agente transmissor 
da Leishmaniose? Eutanásia 27 27%

Cão 20 20% Reduzir lixo 43 43%
Mosquito 60 60% Não sei 30 30%

Outros 5 5% 15- Existe vacina que previne 
a Leishmaniose em cães?

Não sei 15 15% Sim 53 53%
7- Quais são as formas de 

multiplicação do vetor? Não 47 47%

Água 28 28% 16- Quais as formas de 
prevenção da Leishmaniose?

Matéria Orgânica 38 38% Repelentes 5 5%
Não sei 34 34% Vacinas 29 29%

Ambas 38 38%
Não sei 28 28%

Tabela 1. Número de pessoas (N) e porcentagem das respostas obtidas (%) na aplicação do 
questionário sobre leishmaniose na população da cidade de Janaúba- MG
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CONCLUSÃO

A população de Janaúba-MG possui um nível de conhecimento razoável sobre a 
leishmaniose. É necessária a realização de campanhas de conscientização na cidade, 
como forma de deixar a população informada sobre a doença. Com a realização deste 
estudo, espera-se contribuir com a tomada de medidas para impedir o avanço da 
leishmaniose em Janaúba-MG e em áreas endêmicas como o Norte de Minas Gerais.
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